
Recebido: 21 de Fevereiro de 2017│Aceito: 29 de Abril de 2017 
 

 

Revista Heródoto, Unifesp, Guarulhos, v. 2, n. 1, Maio, 2017. p. 303-322 - 303 - 
 

O QUE LER PARA ENTENDER A ARQUITETURA DOS 

TEMPLOS DÓRICOS GREGOS: UMA ORGANIZAÇÃO 

BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA COM INTRODUÇÃO 

PARA MAIS DE UM SÉCULO DE PESQUISAS 

 

 

Claudio Walter Gomez Duarte1 

 

Resumo 

Este artigo é a tradução e atualização do artigo “BIBLIOGRAPHIE 
SELECTIVE CONCERNANT LES TEMPLES GRECS DU 19e AU 21e 
SIECLE” publicado no periódico CAIETE ARA ARHITECTURÀ. 
RESTAURARE. ARHEOLOGIE, 3, 2012, em Bucareste, Romênia. 
Objetivamos uma organização bibliográfica com uma introdução ao tema 
da “concepção arquitetônica dos templos dóricos perípteros gregos”.  A 
nossa experiência de mais de uma década de pesquisa trouxe à luz uma 
bibliografia muito extensa e complexa de se administrar, suscitando a 
pergunta: O que ler sobre o assunto? Muito se escreveu sobre o tema até o 
presente e acreditamos que um recorte importante, para organizar essa 
bibliografia, se faça a partir das últimas duas décadas do século XIX. Uma 
estratégia de pesquisa foi a de propor uma organização bibliográfica 
cronológica e temática. Esta organização revelou uma estrutura e um 
caminho, revelou, também, que diversos tipos de abordagens devem ser 
associados para termos um acesso a um tema tão complexo como o da 
concepção arquitetônica. Apresentamos de modo introdutório: o tema da 
arquitetura dórica dos templos gregos, a importância da metrologia grega 
para este tipo de estudo e a relevância de Vitrúvio, a principal fonte 
histórica para a arquitetura na antiguidade.  
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Tradicionalmente precisão, regras de proporção e rigor matemático têm 
sido vistos como parte essencial da sofisticada prática arquitetônica 
grega. É evidente que a arquitetura grega atingiu um alto grau de 
padronização, principalmente na maneira de produzir templos, e isso se 
desenvolveu de modo mais normativo dentro da ordem dórica. A 
realidade arqueológica mostra, contudo, que as “regras” não foram 
estabelecidas de maneira totalmente mecanizada, como estabeleceu 
Vitrúvio em seu tratado De Arquitetura, dando margem a variações na 
decorrência de séculos de aperfeiçoamento e variando de região para 
região e, também, de acordo com as exigências especificas do local, do 
culto e da imagem dentro da edificação. Se existem, no entanto, 
monumentos relativamente bem fundamentados matematicamente, 
supõe-se que os arquitetos tivessem boas bases teóricas. Mas, não é 
necessariamente o caso de todos os monumentos gregos. De fato, não é 
um compromisso formal da arquitetura com a matemática que 
observamos, pelo menos, no tratamento analítico dado aos templos 
dóricos pelos especialistas da escola moderna, que tenta reconstruir o 
percurso feito pelos arquitetos gregos ao conceber seus templos dóricos. 
O que temos nas interpretações mais bem fundamentadas é a constatação 
da aplicação consciente de proporções simples e restritas somente a 
alguns elementos arquitetônicos do edifício, e mesmo as interpretações 
modulares modernas se distanciam muito de um receituário à moda de 
Vitrúvio - a nossa fonte histórica mais importante sobre a arquitetura na 
Antiguidade greco-romana. 

Muito se escreveu sobre o tema, principalmente no século XX, e hoje, no 
início do século XXI, nos deparamos com uma exaustiva e complexa 
bibliografia sobre o assunto, que pretendemos organizar e apresentar. 
Diversos tipos de estudos abordam a arquitetura dos templos dóricos 
gregos e, sem dúvida, os mais importantes são os trabalhos de escavação, 
reconstituição, os estudos individuas para cada templo e os manuais de 
arquitetura. Essa bibliografia não será apresentada nesse artigo, pois é 
enorme e está muito bem documentada, pelo menos para os principais 
templos, na quinta edição do livro clássico de G. Gruben, Griechische 
Tempel und Heiligtümer, München, Wissenschaftliche Buchgesellschaft, 
2001, p. 491-516. Acreditamos que um estudo “completo” sobre a 
arquitetura dos templos dóricos gregos deva contemplar diferentes tipos 
de abordagens. A primeira delas, e, portanto, a fundamental, que já 
mencionamos, consiste nas obras de referência para cada templo. Damos 
especial atenção, nesse artigo, para as obras dedicadas aos estudos de 
templos gregos em geral, ou seja, tratando de vários templos 
simultaneamente, estes visam questões de desenho arquitetônico, 
concepção e proporcionalidade. Este item é apresentado em duas listas, 
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uma só de livros e teses e a outra somente composta por artigos.  Essas 
duas listas são fundamentais para as questões de interpretação da 
arquitetura dórica. Outro assunto importante da nossa organização 
bibliográfica é o complexo tema da metrologia grega.  

Ao contrário das civilizações egípcia e romana para as quais uma 
abundante documentação chegou até nós, seja através de instrumentos de 
medida e padrões inscritos em rochas, para a civilização grega contamos 
com uma escassa documentação a respeito. No campo da análise da 
arquitetura e do urbanismo a indução de unidades de medidas a partir 
dos próprios edifícios não evitou resultados discrepantes e falta de 
consenso entre os pesquisadores. Até recentemente contávamos 
basicamente com o relevo metrológico de Oxford, a mesa de medidas de 
Assos e alguns compassos recuperados da antiguidade grega. O cenário 
muda significativamente com a publicação de novas descobertas: o relevo 
metrológico de Salamina, em 1990; uma régua e um esquadro de 
arquiteto em 2006. Apresentamos na lista sobre a metrologia grega os 
livros mais importantes e os principais artigos produzidos desde o final 
do século XIX. A metrologia grega é hoje assunto em voga para os 
estudos de arquitetura. Outro tema de suma importância para o estudo 
dos templos dóricos gregos é a fonte histórica Vitrúvio.  

Vitrúvio (Marcus Vitruuius Pollio) nasceu provavelmente entre 80/70 
a.C., cresceu e educou-se na Campânia ou Roma. Seu tratado, De 
Arquitetura, foi provavelmente escrito e publicado em 30/20 a.C. e é 
considerado a mais importante fonte que chegou até nós sobre 
arquitetura antiga – fortemente influenciado por fontes gregas creditadas 
pelo próprio autor. De Arquitetura aborda as questões práticas de modo 
auto-explicativo e a sua própria formação, arquiteto-engenheiro militar, 
pode ter influenciado a maneira de lidar com as abstrações, muito embora 
a teoria tenha ocupado um lugar importante em seu programa como um 
todo. O livro IV do tratado de Vitrúvio traz um relato importante sobre 
como projetar templos de ordem dórica. Pela sua importância, o tema 
“Vitrúvio” é apresentado em nossa organização bibliográfica em três 
listas diferentes. A primeira lista relaciona as mais importantes traduções 
da obra De Arquitetura, feitas nos séculos XX e XXI. Esta relação traz 
traduções diretas do latim, edições bibingues e traduções comentadas. A 
segunda lista relaciona um conjunto de livros sobre os estudos 
vitruvianos, realizados para a arquitetura grega e os templos. A terceira 
lista separadamente relaciona artigos sobre o mesmo tema. 

Acreditamos que a convergência desses materiais bibliográficos (os 
estudos individuais de cada templo, os manuais de arquitetura grega, os 
estudos especiais sobre a concepção dos templos gregos, os estudos sobre 
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a metrologia grega, o tratado de Vitrúvio e os estudos vitruvianos) forme 
um corpus bibliográfico consistente para os estudos sobre a concepção 
arquitetônica dos templos dóricos gregos. Optamos pela apresentação 
cronológica da bibliografia, em vez da apresentação tradicional, pois, 
acreditamos que assim traçamos um panorama de como os estudos foram 
se realizando com o passar do tempo, e fica mais claro perceber em que 
momentos temos maior quantidade de estudos acumulados. Usamos as 
datas entre colchetes para designar a publicação mais recente do mesmo 
livro. A seguir apresentamos a organização bibliográfica. 

1. Obras de Referência sobre a concepção dos templos dóricos gregos 
2. Artigos sobre a concepção dos templos dóricos gregos. 
3. Metrologia grega. 
4. Vitrúvio, De Arquitetura: traduções, traduções bilingue e traduções 

comentadas.  
5. Vitrúvio: livros sobre estudos vitruvianos para os templos gregos. 
6. Vitrúvio: artigos sobre estudos vitruvianos para os templos gregos. 

Abreviaturas: seguimos em primeiro lugar, L’ANNÉE PHILOLOGIQUE 
ONLINE e em segundo lugar AJA ABBREVIATIONS. 

AA: Archäologischer Anzeiger. Berlin, de Gruyter. 

AantHung: Acta Antiqua Academiae Scientiarum Hungaricae. Budapest, 
Akadémiai Kiadó. 

AJA: American Journal of Archaeology. New York, Archaeol. Inst. of 
America. 

AZ: Archäologische Zeitung. [fonte: AJA 95, p. 7, 1991] 

BA: Bollettino d’Arte del Ministero per i beni culturali e ambientali. 
Roma, Ist. Poligraf. E Zecca dello Stato. 

BABesch: Bulletin Antieke Beschaving. Leiden, Rapenburg 26. 

BSA: Annual of the British School at Athens. London, Univ. of London, 
Institute of Classical Studies. 

Dacia: Revue d’archéologie et d’histoire ancienne = journal of 
archaeology and ancient history. Bucarest : Éd. de l’Académie roumaine. 

Gnomon: Kritische Zeitschrift für die gesamte klassische 
Altertumswissenschaft. München, Beck. 
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Hephaistos: New approaches to classical archaeology and related fields : 
Kritische Zeitschrift zu Theorie und Praxis der Archa ̈ologie und 
angrenzender Gebiete, Sonderband. 

JDAI: Jahrbuch des Deutschen Archäologischen Instituts. Berlin, de 
Gruyter. 

JHS: Journal of Hellenic Studies. London, Soc. for the Promotion of 
Hellenic Studies. 

MarbWPr: Marburger Winckelmann-Programm. 

MDAI(A): Mitteilungen des Deutschen Archäologischen Instituts (Athen. 
Abt.). Berlin, Mann. 

MDAI(I): Mitteilungen des Deutschen Archäologischen Instituts (Abt. 
Istambul). Tübingen, Wasmuth. 

MDAI(R): Mitteilungen des Deutschen Archäologischen Instituts (Röm. 
Abt.) Mainz, von Zabern. 

Oath: Opuscula Atheniensia: acta Inst. Athen. Regni Sueciae. Lund, 
Åström. 

ÖJH: Jareshefte des Österreichischen Archäologischen Institutes in Wien. 

RendLinc: Rendiconti dell’Accademia nazionale dei Lincei, Classe di 
scienze morali, storiche e filologiche. 

 

1. OBRAS DE REFERÊNCIA SOBRE A CONCEPÇÃO DOS TEMPLOS 
DÓRICOS GREGOS 

1888. PENROSE, F. C. An investigation of the principles of Athenian 
architecture; or, The results of a recent survey conducted chiefly with 
reference to the optical refinements exhibited in the construction of the 
ancient buildings at Athens. 2ª, London, Macmillan. 

1892. IVANOFF, S. A. Architektonische Studien, I, Aus Griechenland. Berlin, 
Deutsches Archäologisches Institut.  

1899. KOLDEWEY, R.; PUCHSTEIN, O. Die Griechischen Tempel in 
Unteritalien und Sicilien.  Berlin, Asher. 

1912. GOODYEAR, W. H. Greek Refinements. Studies in temperamental 
architecture. New Haven, Yale University Press.  
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1918. THEUER, M. Der griechisch-dorische peripteraltempel; ein beitrag zur 
antiken proportionslehre. Berlin, Ernst Wasmuth. 

1929. WEICKERT, C. Typen der archaischen Architektur in Griechenland und 
Kleinasien.  Augsburg, DR. Benno filser. 

1935. RIEMANN, H. Zum griechischen Peripteraltempel; seine Planidee und 
ihre Entwicklung bis zum Ende des 5. Jhds. Tese de doutorado, Du ̈ren, 
Spezial-Dissertations-Buchdr.  

1958. RIEMANN, H. Der antike Tempel. Darmstadt, Wissenschaftlichen 
Buchgesellschaft. 

1941. KRAUSS, F. Paestum - die griechischen Tempel. Berlin, Mann. [5ª 
ed., 1984]. 

1941. RODENWALDT, G. Griechische Tempel. Berlin, Deutscher 
Kunstverlag. [2ª, 1951]. 

1950. DINSMOOR, W. B. The architecture of ancient Greece: an account of its 
historic development. 3ª ed., London, B.T. Batsford. 

1950. RAUBITSCHEK, I. K. Ionicizing-Doric architecture: a stylistic study of 
Greek Doric architecture of the sixth and fifth centuries B.C. Tese de 
doutorado, New York, Columbia University. 

1951. KOCH, H. Der griechisch-dorische Tempel. Stuttgart, J.B. Metzler. 

1957. BUNDGAARD, J. A. Mnesicles, a Greek architect at work. København, 
Gyldendal. 

1957. JEPPESEN, K. Paradeigmata; three mid-fourth century main works of 
Hellenic architecture, reconsidered. Aarhus, Aarhus University Press. 

1959. GERKAN, A. Von. Von antiker Architektur und Topographie; 
gesammelte Aufsätze. Stuttgart, Kohlhammer. 

1961. BERVE, H; GRUBEN, G. Griechische Tempel und Heiligtümer. 
Mu ̈nchen, Hirmer Verlag. [5ª ed., 2001]. 

1964. KÄHLER, H. Der griechische Tempel: Wesen und Gestalt. Berlin, 
Mann. [2ª, 1981]. 

1968. PETRONOTIS, A. Bauritzlinien und andere Aufschnu ̈rungen am 
Unterbau griechischer Bauwerke in der Archaik und Klassik: eine Studie zur 
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Baukunst und -technik der Hellenen. Tese de doutorado, Mu ̈nchen, Techn. 
Hochsch. 

1973. PETRONOTIS, A. Zum Problem der Bauzeichnungen bei den Griechen, 
Athens, Dodona Verlag. 

1969. DRERUP, H. Griechische Baukunst in geometrischer Zeit. Go ̈ttingen, 
Vandenhoeck & Ruprecht. 

1970. RICHARD, H. Vom Ursprung des dorischen Tempels. Bonn, R. Habelt. 

1973. EITELJORG, H. The Greek architect of the fourth century B.C.: Master 
craftsman or master planner. Tese de doutorado, Ann Arbor, Mich.: Univ. 
Microfilms Internat. 

1976. KALPAXIS, A. E. Fru ̈harchaische Baukunst in Griechenland und 
Kleinasien. Tese de doutrado, Athen, Universität Heidelberg. 

1977. COULTON, J. J. Ancient Greek architects at work: problems of 
structure and design. Ithaca, New York, Cornell University Press. 

1979. KNELL, H. Perikleische Baukunst. Darmstadt, Wissenschaftliche 
Buchgesellschaft. 

1980. KNELL, H. Grundzu ̈ge der griechischen Architektur, Darmstadt, 
Wissenschaftliche Buchgesellschaft. [2ª ed. 1988]. 

1984. HOEPFNER, W. (ed.) Bauplanung und Bautheorie der Antike: Bericht 
über ein Kolloquium veranstaltet vom Architekturreferat des Deutschen 
Archäologischen Institutes <DAI> mit Unterstu ̈tzung der Stiftung 
Volkswagenwerk in Berlin vom 16.11. bis 18.11.1983. Berlin, Wasmuth. 

1984. BERGER, E. (ed.) Parthenon-Kongress Basel: Referate und Berichte, 4. 
bis 8. April 1982. Mainz, P. von Zabern. 

1984. MERTENS, D. Der Tempel von Segesta: und die dorische 
Tempelbaukunst des griechischen Westens in klassischer Zeit. Mainz, P. 
von Zabern. 

1993. MERTENS, D. Der alte Heratempel in Paestum: und die archaische 
Baukunst in Unteritalien. Mainz, P. von Zabern. 

2006. MERTENS, D. Sta ̈dte und Bauten der Westgriechen: von der 
Kolonisationszeit bis zur Krise am Ende des 5. Jh. v. Chr. Mu ̈nchen, 
Hirmer. 
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1985. Le dessin d’architecture dans les sociétés antiques: actes du Colloque de 
Strasbourg, 26-28 janvier 1984. Travaux du Centre du Recherche sur le 
Proche Orient et la Grèce Antique 8. Leiden, E. J. Brill. 

1985. HOWE, T. N. The invention of the Doric order. Tese de doutorado, 
Cambridge, Harvard Universty. 

1985. WEICKENMEIER, N. Theorienbildung zur Genese des Triglyphon: 
Versuch einer kritischen Bestandsaufnahme. Tese de doutorado, 
Darmstadt, Technische Universität Darmstadt. 

1986. SHIMMIN, J. A. Doric Temple proportions: a statistical solution to a 
problem in classical archaeology. Colorado, [s. ed.]. 

1988. BÜSING, H. H.; HILLER, F. (eds.) Bathron: Beitra ̈ge zur Architektur 
und verwandten Ku ̈nsten: fu ̈r Heinrich Drerup zu seinem 80. Geburtstag 
von seinen Schülern und Freunden. Saarbücken, Saarbrucker Druckerei 
und Verlag. 

1988. MÜLLER-WIENER, W. Griechisches Bauwesen in der Antike. 
Mu ̈nchen, Beck. 

1991. CLARKE, D. A. Doric proportions in Greek monuments: 600-110 B.C. 
Tesis de doutorado, Toronto, University of Toronto. 

1991. KLEIN, N. L. The origin of the Doric order on the mainland of Greece: 
form and function of the geison in the Archaic period. Tese de doutorado, Ann 
Arbor, Mich. Bryn Mawr College. 

1992. SCHMITT, R. Handbuch zu den Tempeln der Griechen. Frankfurt am 
Main, Peter Lang. 

1993. BANKEL, H. Der spa ̈tarchaische Tempel der Aphaia auf Aegina. Berlin, 
Walter de Gruyter . 

1993. HEISEL, J. P. Antike Bauzeichnungen. Darmstadt, Wissenschaftliche 
Buchgesellschaft. 

1993. C. Ho ̈cker Planung und Konzeption der klassischen Ringhallentempel 
von Agrigent: Überlegungen zur Rekonstruktion von Bauentwu ̈rfen des 5. 
Jhs. v. Chr. Frankfurt, Peter Lang. 

1994. LEWIS, D. C. Revealing the Parthenon's logos optikos: a historical, 
optical and perceptual investigation of twelve classical adjustments of form, 
position, and proportion. Tese de doutorado, Ann Arbor, Georgia Institute 
of Technology. 
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1994. ROCCO, G. Guida alla lettura degli ordini architettinici antichi. 1. Il 
dórico. Napoli, Liguori editore. 

1995. KLEBINDER G. V. Der dorische Peripteraltempel in der spätarchaischen 
und frühklassischen Zeit. Tese de doutorado, Salzburg, Universität 
Salzburg. 

1997. MAZARAKIS AINIAN, A. From rulers' dwellings to temples: 
architecture, religion and society in early Iron Age Greece (1100-700 B.C.). 
Jonsered, Paul Åströms fo ̈rlag. 

1999. HASELBERGER, L. (ed.) Appearance and essence: refinements of 
classical architecture - curvature: proceedings of the Second Williams 
Symposium on Classical Architecture held at the University of 
Pennsylvania, Philadelphia, April 2-4, 1993. Philadelphia, University of 
Pennsylvania. 

2001. BARLETTA, B. A. The origins of the Greek architectural orders. 
Cambridge, Cambridge University Press. [2ª 2009]. 

2001. DE WAELE, J. A. K. E. et al. Il tempio dorico del Foro Triangolare di 
Pompei. Roma, "L'Erma" di Bretschneider. 

2002. HELLMANN, M.-C. L'architecture grecque. 1: Les principes de la 
construction. Paris, Picard. 

2006. HELLMANN, M.-C. L'architecture grecque. 2: Architecture religieuse 
et fune ́raire. Paris, Picard. 

2006. MĂRGINEANU CÂRSTOIU, M. Architecture grecque et romaine. 
Membra disiecta. Histria XII. Bucureşti, Editura Academiei Roma ̂ne. 

2010. DUARTE, C. W. G. Geometria e aritme ́tica na concepc ̧a ̃o dos templos 
dóricos gregos. Dissertação de mestrado, São Paulo, Universidade de São 
Paulo. 

2015. DUARTE, C. W. G. “ELEGÂNCIA” e “SUTILEZA” na concepção 
dos templos dóricos gregos (Sécs. V-II a.C.). Tese de doutorado, São 
Paulo, Universidade de São Paulo. 

2011. SENSENEY, J. R. The art of building in the classical world: vision, 
craftsmanship, and linear perspective in Greek and Roman architecture. 
Cambridge, Cambridge University Press. 
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2012. WOODWARD, R. J. An Architectural Investigation into the 
Relationship between Doric Temple Architecture and Identity in the Archaic and 
Classical Periods. Tese de doutorado, Sheffield, University of Sheffield. 

2013. PAKKANEN, J. Classical Greek Architectural Desing: A Quantitative 
Approach. Helsinki: Foundation of the Finnish Institute at Athens. 

2014. WILSON JONES, M. Origins of classical architecture: temples, orders 
and gifts to the gods in ancient Greece. New Haven: Yale University 
Press. 

 

2. ARTIGOS SOBRE A CONCEPÇÃO DOS TEMPLOS DÓRICOS 
GREGOS 

1882. DÖRPFELD, W. Die Proportionen und Fussmaasse: Griechischer 
Tempel. AZ, 39, p. 261-270. 

1923. DINSMOOR, W. B. How the Parthenon Was Planned. Architecture: 
The Professional Architectural Monthly (Australia), part I: p. 177-180; 
part II: p. 241-244.  

1937. GERKAN, A. Von. Review: [untitled]: RIEMANN, H. Zum 
griechischen Peripteraltempel - Seine Planidee und ihre. Entwicklung bis 
zum Ende des 5. Jhds. Duren, Rhld.: Spezial-Dissertations-Buchdruckerei, 
1935. Gnomon, 13, p. 84-90. 

1941. SCHLIKKER, F. W. Schaubildentwurf in griechischen Tempelbau. 
AA, p. 748-765. 

1951. RIEMANN, H. Hauptphasen in der Plangestaltung des dorischen 
Peripteraltempels. In: MYLONAS, G. E. (ed.) Studies Presented to David M. 
Robinson. Saint Louis, Missouri, Washington University Press, p. 295-308. 

1964. RIEMANN, H. Die Planung des ältesten sizilischen 
Ringhallentempels. MDAI(R), 71, p. 19-59. 

1962. DRERUP, H. Zur Entstehung der Griechischen Tempelringhalle. In: 
HIMMELMANN-WILDSCHÜTZ, Von N.; BIESANTZ, H. (Hrsg.) 
Festschrift für F. Matz. Mainz, Rhein, P. von Zabern p. 32-38. 

1965. THEODORESCU, D. Trois étapes dans l’evolution du chapiteau 
dorique à Histria. Dacia, 9, p. 147-162. 
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1973. KNELL, H. Vier attische Tempel klassischer Zeit zum Problem der 
Baumeisterzeichnungen. AA, p. 94-114. 

1974. KNELL, H. Bemerkungen zum dorischen Ringhallentempel mit 
gedrungenem Grundriß. AA, Mitteilungen des Deutschen 
Archäologenverbandes, 5.2, p. 49-50. 

1975. KNELL, H. Dorische Peripteraltempel mit gedrungenem Grundriss. 
AA, p. 10-13. 

1983. KNELL, H. Dorische Ringhallentempel in spät- und nachklassischer 
Zeit. JDI, 98, p. 203-233. 

1973. WURSTER, W. W. Dorische Peripteraltempel mit gedrungenem 
Grundriss. AA, p. 200-211. 

1974. COULTON, J. J. Towards Understanding Doric Design: The 
Stylobate and Intercolumniations. BSA, 69, p. 61-86. 

1975. COULTON, J. J. Towards Understanding Greek Temple Design: 
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